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A P R E S E N T A ç Ã O

Através deste documento a UEPAE/Rio Branco, pr.!::.
cura divulgar técnicas conservacionistas capazes de con-
tribuir para uma maior longevidade de exploração dos so-
los acreanos.

As recomendações ora propostas, dadas as condi
çoes edafoclimáticas do Estado, fazem parte de uma area
de estudos prioritária e que deverá ser fortalecida com
a intensificação da pesquisa visando novos resultados.

Espera-se que este trabalho se constitua num
conjunto de informações valiosas para técnicos, extensio
nistas, produtores e demais interessados no desenvolvi-
mento do setor primário acre ano.

HONORINO ROQUE RODIGHERI
Chefe da UEPAE/RIO BRANCO-AC
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PRATICAS DE CONSERVAÇAo DO SOLO PARA O ESTADO DO ACRE.

1. INTRODUçAo

A crescente demanda de alimentos e as oportuni-
dades que se apresentam para o Brasil. no mercado inter-
nacional. justificam a necessidade de incorporação da Ama
zônia no processo produtivo. Dentro desta realidade. o Es
tado do Acre se destaca como uma das opções mais viáveis.

De acordo com dados da Secretaria Nacional de
Planejamento Agrícola. 13.32 milhões de hectares de ter-
ras do Estado apresentam aptidões para lavouras e 76 mil
sao considerados inaptos. o que representa apenas 0.5% de
todo Estado.

Com a expansão da fronteira agrícola do Acre.
torna-se imprescindível fundamentar sua agricultura em so
lidas bases conservacionistas a fim de evitar a progress~
va degradação dos seus solos. os quais têm sido o verda-
deiro sustentáculo de sua economia.

Apesar da maioria das terras ainda nao ter sido
explorada e da área ocupada com agricultura ser relativa-
mente reduzida. as condições edafoclimáticas apresentam-
se altamente favoráveis à erosão. cujos efeitos. bem co-
mo. as pr~ticas mais recomendáveis para o seu controle
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sao, de modo geral, desconhecidas pelo produtor.

Com este trabalho, pretende-se dar subsídios p~
ra que possam ser desenvolvidas práticas técnica e econo-
micamente viáveis para a conservação dos solos do Estado.

2. A IMPORTANcIA DA CONSERVAÇÃO DOS SOLOS
o desgaste do solo agrícola constitui um dos

maiores flagelos da humanidade.

No BrEsil, grandes áreas tornaram-se improduti-
vas devido ao uso inadequado, sendo a erosão um dos prin-
cipais agentes causadores destes danos.

A erosao define-se como o processo de desprend~
mento e arrasto de partículas de solo por ação principal-
mente da água da chuva e dos ventos; podendo ser conside-
rada como uma das principais causas do depauperamento ace
lerado da fertilidade do solo.

Com a exploração contínua do solo pelo homem,em
seu proveito, destruindo a vegetação protetora e rompendo
com ferramentas a superfície do terreno, o processo erosi
vo e acelerado.

A velocidade com que a erosao se processa varia
com o tipo de solo, clima e topografia da região; mas se~
pre existirá se o agricultor nao tiver o cuidado de comba
ter devidamente as causas.

A conservação dos solos deve impor-se para evi-
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tar a progressiva degradação do solo, no sentido de man-
ter sua capacidade produtiva, impedindo que os fenômenos
da natureza atuem livremente. As práticas conservacionis-
tas deveriam ser obrigatórias na utilização de nossos so-
los.

Quando, mais do que nunca, precisa-se produzir
alimentos para uma população crescente, é importante~a-
ber que tudo isso deve ser feito respeitando-se a harmo-
nia existente e com o mínimo desgaste possível ao solo e,
consequentemente, assegurando uma permanente proteção e
melhoria do mesmo.

3.ERosAo DOS SOLOS

3.1 E~o~ão eôlea
Trata-se da erosao causada pela açao dos ventos

e ocorre principalmente em regiões áridas ou semi-áridas,
quando o solo está seco e com a cobertura vegetal escas-
sa.

3.2 E~o~ão hZdnica

A erosao hídrica(ou erosao causada pelas águas)
e a que provoca maiores danos em nossos solos. Ela consis
te na desagregação e transporte das partículas do solo a-
través do impacto das chuvas e das águas que escorrem na
superfície.
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Basicamente, existem três formas de erosao hí-
drica: erosão laminar, em sulcos e em voçorocas.

3.2.1 E~o~ão lam~ah

Neste caso, o impacto das chuvas desgasta o so-
lo igualmente sobre toda a superfície. Elas removem o so-
lo em finas lâminas da mesma forma como se desgasta a su-
perfície de uma tábua ao ser lixada. Inicialmente as per-
das quase não são notadas, porém com o decorrer do tempo
observam-se mudanças na cor dos solos, aparecimento de
raizes e até os horizontes superficiais chegam a ser remo
vidos.

3.2.2 E~o~ão em ~ulQo~

Consiste na formação de valas ou calhas pelo e~
corrimento das águas no solo. Este tipo de erosao pode
ser controlado, em sua fase inicial, através de práticas
conservacionistas adequadas. Caso não sejam controlados ~
dequadamente, os sulcos poderão transformar-se em voçoro-
caso

3.2.3 E~o~ão em VOÇOnflQ~

Trata-se do estágio culminante dos processos de
erosao do solo. são formadas cavidades externas e profun-
das, exigindo para seu controle a adoção de práticas esp~
ciais.
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4. FATORES QUE AFETAM A EROSÃO

Os principais fatores que afetam a erosao sao:
clima, tipo e manejo do solo, topografia e cobertura veg~
tal.

4.1 CLima

Distribuição, quantidade e intensidade das chu-
vas sao os fatores climáticos que mais afetam a erosao.
Quanto maior a intensidade de uma chuva, ou seja, quanto
maior a relação entre o volume de precipitação e o tempo,

~ ~ ~maior volume de agua escorrera sobre o solo e maior sera
a erosão. Por exemplo: uma chuva de 50mm em 1 hora causa
mais danos ao solo que uma chuva de 50mm em 2 horas.

No início da chuva, a erosao também e menor po~
que o solo ainda está seco e a água penetra mais facil-
mente, evitando a formação de enxurradas.

4.2 T~po e manejo do ~olo

Os solos arenosos, por serem mais soltos,
mais susceptíveis a erosão que os argilosos.

-sao

Um aspecto muito importante é o que diz respei-
to ao manejo do solo. Quanto mais se movimenta o solo (ca
pina, araçao, gradagem, etc.J,mais ele fica solto, despr~
tegido e mais susceptível à ocorrência da erosão.

Em solos com culturas anuais, onde as práticas
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culturais sao mais intensas, os problemas com a erosaQ
são bem maiores que com culturas perenes, como café, sé-
ringueira, cacau, etc.

4.3 Topog~6ia

Quanto maior a inclinação das encostas, maior
sera a susceptibilidade a erosão, pelo aumento da veloci-
dade no deslocamento da agua.

o comprimento da encosta também e importante
pois a medida que aumenta, a concentração das enxurradas
também tende a aumentar e maiores serão os danos ao so-
lo.

4.4 Cob~una vegetal

A cobertura vegetal protege o solo contra a era
sao. Ela evita o impacto direto das gotas de chuva e faci
lita a infiltração, dificultando que 3 agua escorra em
grande velocidade. As raizes, as galerias por elas forma-
das e a matéria orgânica permitem uma maior agregação do
solo e facilitam a retenção da água.

5. PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS
Podem ser definidas como todas as práticas rea-

lizadas no sentido de preservar a produtividade do solo
ou dar-lhe condições para que se torne produtivo. Essas
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práticas podem ser classificadas em vegetativas, mecâni-
cas e edáficas.

As práticas vegetativas sao destinadas a contra
lar a erosão, através do aumento da cobertura vegetal do
solo. Como exemplo, poderemos citar as seguintes: reflo-
restamento, formação e manejo adequado de pastagens e co~
trole de capinas, roçando-se o mato em vez de erradicá-lo.

As práticas mecânicas, sao as que envolvem movi
mentos de terras para o controle da erosão. Dentre as
mais difundidas estão: construção de terraços, cordões de
contorno e banquetas.

As práticas edáficas sao aquelas usadas ;:;ara
proteger o solo contra seu empobrecimento mineral ou org~
nico e também melhorar suas características físicas. Como
exemplos temos: ajustamento a capacidade de uso, controle
de queimadas e adubações.

Para a determinação da prática conservacionista
mais indicada para uma determinada área, deverão ser leva
dos em conta fatores como: declividade do terreno, tipo
de solo, permeabi lidade, erosão, profundidade efeti v e,

etc.
-Em muitos casos, o controle da erosao e

associando-se diversos tipos de práticas.
feito

5 • 1 Aj Uó.tame.n.:toda Me.a ã .6ua c.apac.idade. de. Uó o
Para se explorar uma determinada área, deve-se
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elaborar um plano de utilização de acordo com suas apti-
dões.

Alguns solos se prestam para qualquer tipo de
exploração, entretanto, outros apresentam restrições qua~
to ao seu uso. Culturas anuais nao devem ser cultivadas
em áreas com declives superiores a 12%. Áreas muito erodi
das devem ser utilizadas com pastagens ou reflorestamento.
As encostas, bem como as margens e nascentes de cursos
d'água não devem ser desmatadas.

5.2 Vv.d.oc.a de novct6 Me.ct6 e enle.-útamento em nZve.t

As áreas recém destocadas devem ter os tocos en
leirados em nível. que além de protegê-Ias contra a ero-
são. permitirão o preparo do solo também em nível. As dis
tâncias entre as leiras devem ser proporcionais ao espaç~
mento normal dos terraços. que poderão ser construidos
com o apodrecimento e queima dos restos de tocos substitu
indo-os.

5 . 3 Rotaç.ão de c.uLtWtct6

Trata-se de uma prática que consiste na alter-
nância mais ou menos regular de culturas de diferentes fa
milias numa mesma área. Como exemplo. poderemos citar uma
área que após ter sido cultivada com milho. é cultivada
com feijão.

Além do controle a erosao. a rotação de cultu-
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ras apresenta outras vantagens, como: utilização mais ra-
cional do solo, através do melhor aproveitamento de seus
nutrientes, controle de pragas, doenças e de ervas dani-
nhas, manutenção de alta percentagem de matéria orgânica,
nitrogênio, etc.

5 . 4 COMofLuação de c.u.UWUt6

o uso de consorciações, além de ser uma prática
que auxilia na proteção do solo contra erosao, oferece
também vantagens como: controle de ervas daninhas, de pr~
gas e doenças, c~mplementariedade dos sistemas radicula-
res, redução do risco total de fracasso da cultura devido
às adversidades climáticas, etc.

5.5 Faixas de vegetaç.ã.o peJm1ane.n.te.

Consiste na disposição da cultura em faixas ni-
veladas, intercaladas de espaço em espaço com faixas de
culturas perenes. Para a formação da faixa de proteção,
podem ser utilizados capins, cana-de-açúcar, leguminosas,
etc. A largura das faixas é função, principalmente decli-
ve, devendo ser de pelo menos 2m.

5.6 AUe.Jmânua de c.apin.aó

Em culturas perenes como a do café, recomenda-
se nao capinar toda a área de uma so vez. As capinas de-
vem ser alternadas, ou seja, capina-se uma rua deixando-
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se outra, que deverá ser capinada numa outra epoca. Sem-
pre haverá ruas vegetadas, propiciando uma boa eficiência
no controle da erosão.

5.7 cuttuna d~ p~ot~ção ~ adubação v~~d~

Consiste em cultivar determinadas plantas, obj~
tivando incorporá-Ias ao solo para melhoria de sua pro-
priedades físicas, químicas e biológicas.

Uma planta para ser utilizada como "adubo ver-
de" deve reunir as seguintes características:

elevada produção de matéria seca;
rápido crescimento;
forte sistema radicular, capaz de explorar o
sub-solo e melhorar as condições físicas do so-
lo;
fácil de plantar e erradicar;
custo reduzido para o seu cultivo.

Qualquer que seja a planta utilizada como "adu-
bo verde", a sua incorporação ao so16 deve realizar - se,
de preferência logo após a floração.

A utilização de leguminosas é especialmente re-
comendada ao enriquecimento gratuito de nitrogênio que es
tas proporcionam ao solo.

Entre as principais leguminosas utilizadas como
"adubo verde", destacam-se: crotalária, puerária e leuce-
na.
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5.8 Plantio em nlvel
~ a prática conservacionista mais simples. Pode

ser usada isoladamente em terrenos que não ultrapassem 3%
de declividade. Em caso de declividade superior, deve ser
associada a outras práticas, como culturas em faixas ou
terraceamento.

Para a demarcação da curva de nível, pode ser u
tilizado o nível de borracha.

Devem ser demarcadas niveladas básicas distan-
ciadas de aproximadamente 40 em 40 metros, sendo esta dis
tância reduzida à medida que a declividade aumenta. Ini-
cia-se a araçao sobre a primeira nivelada básica, e logo
em seguida as linhas de araçao vão sendo feitas paralelas
a primeira, até se encontrar a nivelada básica seguinte;
faz-se posteriormente as linhas de gradagem, que devem a-
companhar as linhas de aração. Após, deve ser feita a mar
cação de niveladas básicas, corrigindo-se as anteriores.

Os sulcos para plantio são feitos de forma seme
lhante a aração e gradagem.

5.9 Tehha~eamento

Os terraços consistem em patamares construídos
transversalmente à declividade do terreno, com o objetivo
de parcelar o declive e interceptar o escoamento superfi-
cial, facilitando a absorção pelo solo ou drenagem lenta
e segura do excesso de água.
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o relevo do Acre é ondulado. chegando a ser aci
dentado em várias áreas. principalmente no Vale do Juruá.

A área do Estado é muito grande e a agricultura
ainda e pequena. por isso, os terraços praticamente nao
são utilizados mas. a medida que a agricultura vai se ex-
pandindo, eles vão S8 tornando mais necessários.

Quando não se pode efetuar práticas conservaci~
nistas adequadas. deve-se manter os solos mais declivosos
sob a mata. procurando-se utilizar áreas mais planas e
com pouca susceptibilidade à erosão. Deixar um solo decli
vaso desnudo. e sem cuidados conservacionistas. é condená
10 à degradação total.

A utilização de terraços. é indicada para áreas
de inclinações maiores. nas quais outras práticas conser-
vacionistas não são suficientes. Devem ser associadas com
um manejo apropriado do solo. e também com outras práti-
cas conservacionistas. principalmente vegetativas. que
proporcionem ao terreno uma cobertura protetora adequada.

O terraço é constituído por um canal e um cama-
lhão. O canal é simplesmente uma valeta cavada no solo e
com a terra retirada. forma-se o camalhão.

f1g. l-Perfil de um Terraço
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5.s. 1 T ipOó de .teNta..Ç-Oó

Quanto a função, os terraços podem ser em nível
ou com gradiente. Os terraços em nível são construídos so
bre linhas marcadas em nível e retém a ague permitindo
que ela infiltre. Os terraços com gradientB, são construí
dos cor,um desnível progressivo e conduz a água intercep-
t aos a cen eís escoadouros naturais ou artificiais.

Quanto à largura da faixa de terra revolvida, o
terraço pode ser de base estreita (largura de faixa de
terra revolvida de 2 a 3m), base média (3 a 6m) e de base
larga (6 a 12m).

Quanto a maneira de construir os terraços podem
ser do tipo Nichols ou do tipo Mangum.

No tipo Nichols a terra utilizada na construção
do camalhão é retirada somente da parte superior. E mais
resistente que o tipo Mangum que tem menos canal e mais
camalhão. E recomendável para declives de no máximo 15%.

f!i- 2 - lerreço lipe r~ic~c:~
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No tipo Mangum a terra que forma o camalhão
retirada de ambos os lados. O implemento vai cortando

-e
e

jogando a terra de cima para baixo e volta jogando de bai
xo ~ara cima. Não é recomendável para declives superiores
a 8% e para solos pouco permeáveis.

~.~."

Fig. 3 - Terraçc Tipo ~&'gum

No Estado do Acre, a maioria dos solos sao pou-
co permeáveis e a quantidade e intensidade de chuvas
sao bastante elevadas. Por esta razão, na maioria dos ca-
sos específicos, devem ser utilizados terraços com
diente.

gra-

5 . 9.2 Canais M eoadounos

Quando são usados terraços com gradiente, e ne-
cessário que se tenha um canal que colete e conduza o ex-
cesso de agua a lugares seguros sem provocar erosao.

5 •9 •2 • I N auuuiis

Podem ser cursos d'água Cigarapés) ou depres-
soes naturais para onde convergem as enxurradas, desde
que estejam firmes com boa cobertura vegetal. ~ recomendá
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vel utilizar depressões largas e pouco profundas,as quais
devem ser protegidas com gramíneas e leguminosas. Essas á
reas podem ser utilizadas economicamente para campo de
produção de forragem verde.

5.9.2.2 Aktiniciai~

são os canais construídos pelo homem. Devem ser
revestidos por uma cobertura vegetal rasteira e densa. Os
terraços com gradiente só devem ser construídos quando os
canais escoadouros estiverem com a cobertura vegetal já
formada, para que possa haver um perfeito controle da ero
sao. Normalmente usam-se gramas quando a velocidade das á
guas no escoadouro for de 2,0 a 2,5 m/s; capins para vel~
cidades de 1,5 a 2.0 m/s e leguminosas para 1.0 a 1.5m/s.

E recomendável que se coloque no canal. paliça-
das ou interceptadores. construídos de madeira ou outro
material, objetivando diminuir a velocidade da água.

As paliçadas devem ser abauladas para dentro vi
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sando evitar que a agua passe junto ao barranco, devendo
ser fincadas bem próximas ao mesmo.

Com relação a distância entre uma paliçada e o~
tra, o ideal e que seja a menor possível. Deve-se ainda
observar que a parte superior da paliçada de baixo, fique
mais alta que a base da paliçada de cima.

5.9.4 Vim~~ionam~nto do~ ~~ÇO~
~ recomendável que o canal tenha no

20,70 m de seção.
profundidade de canal

A C E
~ dlCJE c ; ce-ie l e.à ,

• =>: :~:~.:.~~~.~~.:z.-i:_~;i'~!'-~~·-;::'-"'?'::-:-.~~.<_.. -
: ..~~,
! largur~ dO canal

"f
f,
J,
.•••: --'l:.:ac:..rE"-'u:..:.r.::.a-=":.::u-'b::.::~_=:se'___"'d"_c .;t-=-er:..!r-"6""çc'-- ...•.• :

F1g. 7 PS x CO 2
2 ~ 0.70 m

A largura do canal pode variar de 1,50 a 7,5m; a
profundidade de 0.20 a O.SOm; a altura do cerne Ihào de 0,30
a O,SOm, dependendo do declive e do tipo de terraço.

D comprimento dos terraços dependerá da distân-
cia entre os canais escoadouros, não devendo exceder a
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!JUG. OJ3~DC c tErr2ço for em gradientE. ?~ra o t s r-r-ec c

em nível. teoricamente n~o existe limite. mas recomenda-
se que a cada 100 ou 200 metros. seja feito um aterro no
canal para evitar a movimentação da água.

5.9.4 Ve..ilivida.de.. dos .:te.Nl.1LÇO.ó c.am gha.dú.. rU2.

Os terraços de drenagem ou em gradiente, podem
ter uma declividade uniforme (gradiente constante) ou com
um aumento gradativo de acordo com o seu comprimento. Re-
comenda-se o segundo. e de acordo com o seu comprimento
poderemos ter os seguintes gradientes (Tabela 1):

TABELA 1 - Comprimento do terraço em gradiente em relação
à declividade e tipo de solo.

OECLIVIOAOE
COMPRmENTO SOLO ARGILOSO SOLO ARENOSO

o 100 0,1% - 1 m/lOOO m Em nível
100 200 0.2% - 2 m/IODO m 0.1% - 1 m/lOOO m
100 300 0,3% - 3 m/IODO m 0.2% - 2 m/IODO m
300 400 0.4% - 4 m/IODO m 0,3% - 3 m/lOOO m
400 500 0.5% - 5 m/lOOO m 0,3% - 3 m/IODO m
500 600 0,6% - 5 m/lOOO m 0.3% - 3 m/lODO m

5. S. 7 El.Jpa.çame..lJ..:to eJÚJLc. O!.J te.hha.ÇOl.J

Existem dois tipos de espaçamento entre os ter-
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raças, como demonstra o desenho abaixo.

A B

c

AB - espaçamento horizontal
BC - espaçamento vertical

o espaçamento entre os terraços dependerá prin-
cipalmente, do tipo de solo, do grau de declive do terre-
no, da precipitação e do tipo de cultura a ser empregada.

Devido a falta de dados experimentais para se
determinar com exatidão, o espaçamento entre os terraços
no Estado do Acre, sugere-se a utilização da fórmula de
Bentley:

D
EV =(2 + ) x 0,305m

EH

X
EV x 100

D
m

Onde:
EV espaçamento vertical
EH espaçamento horizontal
D declividade do terreno
X fator que depende do tipo de solo, prática

conservacionista, cultura e característi-
ca das chuvas da região (Tabela 2).
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TABELA 2 - Valores de X de acordo com o tipo de solo e de
cultura a ser explorado.

TIPO DE CULTURATIPO DE TIPO DE
TERRAÇO SOLO CULTURA CULTURA PASTAGEM REFLORES

ANUAL PERENE TAMENTO

EM Arenoso 6 4 3 2

N1vEL Argiloso 5 3 2 1,5

COM Arenoso 5 3 2 1,5

GRADIENTE Argiloso 4 2 1,5 1

Exemplo: Pretendendo-se implantar uma pastagem em um solo
argiloso com 10% de declividade, tem-se:

ER

D(2 + _). 0,305m
X

(2 + 10). 0,305m
2

EV x 100
D

2,135 x 100 21,35

EV

EV

ER
10

Portanto, 21,35 é a distância horizontal entre
um terraço e outro, para se cultivar pastagem em um solo
com as características citadas anteriormente.
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Os terraços podemser construídos de várias ma-

neiras. usando diversos tipos de máquinas e implementos.

de acordo can cada tipo de área e condições de cada prod.!::!.

tor.

A construção deve ser iniciada da parte de cima

da área para baixo. a fim de evitar que algtn terraço re-

ceba quantidade excessiva de agua. caso ocorra uma chuva

durante a construção.

Para _aconstrução de lD terraço •. pOde-se utili-

zar perfeitanente tn trator de potência média e lJTl arado

can dois ou três discos. As ·passadas· can o trator depe~

derão do tipo e umidadedo solo. habilidade do tratorista

e potência do trator

5.9.6.1 Có~ do -é.1LIU1.ÇO l:ipo N.i.c.Iwl.6

Inicia-se o trabalho pela marcação de linha de

nível. Arar normalmente. acima das estacas. a largura que

se quer dar ao canal.(Fig. B1

Iniciar lDa nova série de ·passadas-. em cima

da anterior. can a finalidade de levantar a terra. acumu-

lando-a j •.•.•to às estacas. Usar marcha acelerada e regula

gemalta.(Fig. 9)

A terceira série de~assada~l será para levan-

tar a terra. abrindo o canal e levantando o camalhão. u-
sar marcha acelerada e regulagem alta.(Fig. 10)
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5. g. 8.2 Con4tJu1çã.odo te.Ma.ÇO t,ép O Mangum

Marcar a linha de nível. Arar nonnalmente na
largura da base que se quer dar ao terraço. acima e abai-
xo das estacas. (Fig. 12)

Iniciar a nova série de passadas começando a a-
montoar. jogando a terra do lado de cima mais para junto
da estaca. 00 lado de baixo continuar a aração.(Fig. 13~

Na terceira série de "passadas"; do lado de ci-
ma continuar amontoando. abrindo o canal e levantando o
camalhão. 00 lado de baixo encostar a terra no camalhão.
começando de dentro para fora. (Fig. 14)

Na Gltima série de "passadas". limpar o canal
encostando a terra no camalhão e acertando as laterais.
No lado de baixo tenninar de encostar a terra no cama-
Ihào , (Fig. 15)

5. g. 9 ManlLte.nç.ã.o dos te.JUta.ç0.6

Após a conclusão dos terraços. devem ser toma-
dos vários cuidados com relação a sua manutenção pois. c~
so contrário. todo trabalho pode ser perdido. compromete~
do toda area.

Nos primeiros anos. a conservaçao dos terraços
e mais difícil porém torna-se simples à medida que o sis-
tema vai se consolidando.
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Fi.. 34

Fig. 16
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o rompimento de um terraço poderá formar voçor~
cas profundas.

Para se conservar os terraços, deve-se retirar
periodicamente a terra que se acumula dentro do canal e
colocá-Ia no camalhão.

Para os nossos solos e condições climáticas, de
ve-se constantemente percorrer a gleba terraceada, a fim
de se evitar danos sérios em toda a área.

Após a construção dos terraços, logo que ocor-
ram as primeiras chuvas fortes, deve-se percorrer toda a
área terraceada, para se verificar as partes do camalhão
que se apresentam enfraquecidas. Essas partes devem ser
consertadas para evitar que o terraço venha a ser rompido

-pelas aguas da chuva.

5.10 Contnnle de voço~oe~

A ausência de medidas especiais no controle de
voçorocas pode acarretar a destruição de glebas inteiras,
que variam de acordo com o grau de desenvolvimento das vo
çorocas:

a) estágio inicial
- fazer a terraplanagem e construir canais

para desviar ou reter as águas que provocam a erosao;

b) estágio avançado
- desviar ou reter as aguas que escorrem e
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penetram no seu interior;
- construir em seu leito paliçadas semelhantes

as utilizadas em canais escoadouros;
- suavizar seus barrancos para taludes de. no

mínimo. 1:2;
- vegetá-Ias com plantas que possuam sistema ra

dicular abundante e proporcionem boa cobertura vegetal.
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